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CRUSTACEOS STOMATOPODA DO NORTE E NORDESTE DO BRASIL. 

Henrique José Mascarenhas dos Santas Costa 

INTRODUÇÃO 

Os crustaceos da Ordem Stomatopoda vem merecendo ultimamen 

te uma atenção toda especial em virtude da sua importancia como indica-

dores biolOgicos de certo tipo de substrato, bem como, pelo aspecto eco 

n6mico que algumas especies de grande porte apresentam. 

No Brasil o principal trabalho sobre o grupo data de 1955, 

quando LEMOS DE CASTRO relacionou doze especies do grupo para o litoral 

brasileiro. Recentemente, COELHO & KOENING (1972) discutem a distribui 

gão deste grupo, juntamente com os isOpodos e tanaidaceos do Norte e 

Nordeste do Brasil. 

Em 1974, FAUSTO-FILHO, em sua tese de mestrado estuda os 

estomatOpodos e decapodos do Arquipelago de Fernando de Noronha e, em 

1976 este mesmo autor, em ccautoria com SAMPAIO NETO, faz algumas obser 

vag3es sobre os estomatopOdos e decapodos da Região Norte do Brasil, 

com base nas esp4cies coligidas pelo Navio Oceanografico "Almirante Sal 

danha" durante uma das expedigOes da OMAR II. 

Dos autores estrangeiros que tratam sobre o assunto, merece 

destaque o trabalho de  MANNING  (1969) no qual  e feito um estudo detaiha 

do sobre os estomatOpodos do  Atlantic°  Ocidental. 

Com este trabalho atualizamos os dados existentes sobre o 

grupo na  area  em estudo, principalmente no que tange os aspectos taxio 

/16micas, bioecolOgicos e biogeogrgficos. 
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MATERIAL E METODO 

0 material em que se baseia o presente estudo, consta de 

exemplares catalogados e depositados no Museu do LaboratOrio de Ci&I-

cias do Mar da Universidade Federal do Cear g (MLCM) e coligidos ao  ion 

go  do litoral Norte e Nordeste, durante cerca de quatorze anos de pes-

quisas nesta rea, bem como, de regisllos assinalados por outros auto 

res, com base na bibliografia existente sobre o assunto. 

Vale salientar que o material catalogado pelo MLCM resultou 

de expedigaes esporgdicas realizadas ao longo da  area  em estudo, abran 

gendo tambem o Arquipelago de Fernando de Noronha. 

A maioria das coletas foram efetuadas manualmente em dife-

rentes tipos de praias, destacando-se principalmente aquelas de areia, 

lama, pedras, arrecife e cascalho. 

Algum material foi conseguido por meio de aparelhos de pes 

ca e de dragagens efetuadas por vgrios barcos de pesquisas e, mais rara 

mente, em estudo de conteildo estomacal de peixes. 

0 material logo as a coleta era colocado em alcool comum 

ou em formol a 50% e etiquetado com os respectivos dados sobre a data 

da coleta, local, tipo de substrato e outras observações. 

LISTA DAS ESPfCIES 

Ordem STOMATORODA 

Familia Lysisquillidae Giesbrecht,  1910 

Generic Lysiosquilla rana, 1852 

Lysiosquilla scabricauda (Lamarck, 1819  

FIGURA  1 
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MANNING, 1969, p. 24, figs. 2 a - b, 3 a - b, 4 a - b 

11hteria1 - 1 especime (macho), capturado na Praia da RapOsa,  Sao  Luiz -  

Maranhao,  MLCM n9 363; 1 especime (famea), capturado na Praia do Mucuri 

pe, Fortaleza - Cear, MLCM n9 348; 1 especime (famea), capturado na 

Praia do Mucuripe, Fcrtaleza - Cear, MLCM n9 352; 1 especime (macho), 

capturado na Barra do Cear, Fortaleza - Cear, MLCM n9 361; 1 especime 

(macho), capturado na Praia do Titã, Fortaleza - Cear, MLCM n9 365; 

1 especime (macho), capturado na Barra do Cear, Fortaleza - Cear, MLCM 

n9 367; 1 especime (macho), capturado na Barra do Rio, Rio Grande do 

Norte, MLCM n9 366. 

Distribuição geogrgfica Atlântico Ocidental: Bermudas; Bahamas; Esta 

dos Unidos, Carolina do Sul; Golfo do  Mexico;  Caribe; Brasil, desde o 

TerritOrio do Amapá  at  o Estado de  Sao  Paulo. Oeste da  Africa: Cabo 

Verde;  Gambia  e Angola. 

Observaqaes - Segundo LEMOS DE CASTRO (1955) e COELHO & KOENING (1972) 

esta especie apresenta ampla distribuição no litoral brasileiro. De 

acordo com estes autores a espécie habita substratos de lama, com uma 

distribuição batimetrica variando na faixa de 10 a 80 metros de profun 

didade.  MANNING  (1969) tem maiores detalhes sobre a distribuição deste 

estomatOpodo, bem  comic  alguns aspectos ecolOgicos, geogrgficos, biolOgi  

cos  e taxionOmicos. No Estado do Cear g a especie tem sido encontrada em 

fundos de lama e de uma maneira esporgdica. 

Lysiosquala glabriuscula (Lamarck, 1818)  

FIGURA  2 

MANNING, 1969, p. 34, figs. 5 a - d, 6. 

Material - 1 especime (macho), capturado na Praia do Mücuripe, Fortale 

za - Cearg, MLCM n9 349; 1 espécime (macho), capturado na Praia de Ca-

Donga, Cascavel - Cear, MLCM n9 350; 1 espécime (famea), capturado na 
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Praia do  Tit,  Fortaleza-Cear, MLCM n9 351; 1 especime (macho), captu 

rado na Praia do MUcuripe, FovLaleza-Ceara, MLCM n9 354; 1 especime (ma 

cho), capturado na Praia de Caponga, Cascavel-Cear, MLCM n9 362; 1 es-

pecire (macho), capturado no litoral do Estado do Rio Grande do Norte, 

MLCM n9 364; 1 especime (femea), capturado no litoral do Estado de Ala 

goas, MLCM n9 353. 

Distribuição geogrgfica -  Atlantic°  Ocidental: Estados Unidos, Carolina 

do Sul e FlOrida; Golfo do  Mexico;  Região do Caribe;  Mexico, Yucatan;  

Honduras; Repalica Dominicana; POrto Rico; Ilhas Virgens; Guadaloupe; 

Curagao; Brasil, Cear., Rio Grande do Norte e Alagoas. 

ObservagEes - Segundo  LENDS  DE CASTRO (1955) este especime e relativa 

mente rara no litoral brasileiro. COELHO E KOENING (1972) registra a 

ocorrencia deste estomat5podo no nordeste brasileiro, no Estado do Cea-

rg, onde ele parece ser mais abundante. A especie ocorre tambem com  re  

lativa frequencia no litoral dos Estados do Rio Grande do Norte e Ala 

goas e quase sempre em fundos de lama. Ocasionalmente, ela 4 encontrada 
em substratos de cascalho com uma dispersão batimetrica variando na fai- _ 
xa de 2 a 60 metros de profundidade.  

MANNING  (1969), com maiores detalhes estudou a distribui-

ção da presente especie sob os aspectos biogeogrgficos e taxionOmicos.  

Genera Acanthosquilla Manning, 1962 

Acanthosquilla floridensis(Manning, 1962)  

FIGURA  3 

Material - Nenhum. 

Distribuição geogrgfica - Atlântico Ocidental: Estados Unidos, Fl6rida; 

Brasil, desde o Estado de Peniambuco  at Sao  Paulo. 
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0bservag6es - 0 regislro da presente especie para o litoral do nordeste 

brasileiro foi feito por COELHO & KOENING (1972). A especie apresenta 

uma estreita distribuição na grea em estudo, sendo assinalada apenas  pa  

ra os Estados de Pernambuco e Alagoas e, aparentando ser mais frequente 

no Sul do Brasil. 

Tudo indica que a especie prefere os substratos de casca 

lhos e .gis rasas e claras. 

Família  Squillidae Latreille, 1803 

Genero Meiosquilla Manning, 1968 

Meiosquilla quadridens(Bigelon, 1893)  

FIGURA 4 

Material - Nenhum. 

Distribuição geogrgfica Atlântico Ocidental: Bahamas; Estados Unidos, 

Carolina do Norte, FlOrida; ColOmbia; Venezuela; Guiana Inglesa; Surina 

me; Brasil, desde o Territerio do Amape ate o Estado do Rio Grande do 

Norte. 

ObservagOes - A ocorrencia da presente especie na grea estudada deve-se 

a COELHO & KOENING (1972), apresentando uma ampla distribuição, porem 

não sendo encontrada, nos Estados da  Paraiba,  Pernambuco e Alagoas. MAN 

NING (1969) cita que a dispersão batingtrica da especie vai desde o  in  

fra-litoral  at  profundidades em torno de 137 metros habitando tanto 

substratos de areia coro os de cascalho. 

Meiosquilla tricarinata(Holhuis, 1941)  

FIGURA 5 

Material - Nenhum. 
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Distribuição geogrâfica - Atlântico Ocidental: Estados Unidos,  Miami,  

FlOrida; Testigos;  Aruba;  Antilhas; Brasil, Bahia e Fernando de Noro-

nha. 

Observag6es - De acordo com COELHO & KOENING 1972 a especie ocorre no 

litoral do Estado da Bahia e no Arquipelago de Fernando de Noronha, ha 

bitando fundos de areia. Segundo  MANNING  (1969) este estomatOpodo apre 

senta uma distribuição batimetrica que vai desde o  sub-litoral  at a 

profundidade de 48 metros. 

Meios  quilla schmitti  Lemos  de Castro, 1955 

IIGURA 6 

TFMOS DE  CASTRO,  1955, p. 8, tat - figs. 5-8, pl. 1, figs. 32-33; 

MANNING, 1969, p. 111, figs. 32 a - f, 33 b. 

Material - 1 especime (fêmea), capturado na posição 03047'N - 49008'W, 

Estação 155, MLCM n9 239. 

Distribuição Geogrâfica -  Atlantic()  Ocidental: Bahamas; Estados Unidos, 

FlOrida e Texas; Venezuela; ColOmbia; Brasil, desde o TerritOrio do Ama 

pg.  at  o Estado do Rio de Janeiro. 

Observagaes - Segundo FAUSTO - FILHO & SAMPAIO NETO (1976) este esquili 

deo apresenta uma ampla distribuigão batimetrica e geogrâfica, mas a me 

dida que se aproxima do sul do Brasil tende a ser mais raro, provavel 

mente, pelo fator relacionado com a temperatura da âgua. A especie 

encontrada desde o limite superior do infra-litoral  at  a profundidades 

em torno de 100 metros, habitando tanto os substratos de areia, lama e 

cascalho, sendo que no de cascalho tem se mostrado pouco abundante. 

Genero Alima Leach, 1817 

AZima hyaZirria TPach, 1817  

FIGURA 7 
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MANNING, 1969, p. 128, figs. 37 a - d, 38, 39 a. 

Material - 1 especime (femea), capturado na posição 03047'N - 49008'W , 

Estação 155, MLCM n9 240; 2 especimes (feneas), capturadas na Praia do 

Mucuripe, Fortaleza - Ceara, MLCM n9 343; 2 especimes ( 1 macho e 1 fe-

mea ), capturados na Praia do Mucuripe, Fortaleza - Ceara, MLCM n9 346; 

4 especires (femeas), capturado 3 na Praia do Mucuripe, Fortaleza - Cea 

ra, MLCM n9 347  

Distribuição geogrgfica -  Atlantic°  Ocidental: Bermudas; Bahamas; Esta- 

dos Unidos, FlOrida; Golfo do  Mexico;  Repalica Dominicana; Barbados; 

Curagao; Brasil,  Amapa,  Ceara, Rio Grande do Norte. Indo-Pacifico: Afri 

ca do Sul e Havai; Paclfico Ocidental; Atlantico Oriental: Ilha de San 

ta Helena. 

ObservagOes - Segundo FAUSTO - FILHO & SAMPAIO NETO (1976), esta espgcie 

apresenta uma ampla distribuig.go geogrgfica, porgm tem-se mostrado rara 

no litoral norte - nordeste brasileiro. De acordo com esses mesmos auto-

res o primeiro registro de sua ocorrencia nesta região deve-se a COELHO 

& KOENING (1972), que a reportam para a Costa do Estado do Rio Grande do 

Norte, habitando fundos de algas calcgreas, areia e material organogeni  

co  da plataforma continental. 

Ainda com referencia aos mesnus autores, o especime estuda 

do fora encontrado em substrato de areia quartzosa e biodetritica, a uma 

profundidade de 80 metros, que com esse registro determinou o aumento da  

area  de distribuição batimetrica da espgcie, que então, estava fixada  pa  

ra a faixa de 0 - 18 metros. 

- . - 
Os especimes registrados para o litoral do Ceara, foram 

oriundos de estudos do conteildo estomacal de mariquitas, Holocentrus 

ascensionis (Osbedk). 
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Alima hieroglyphica (Kemp, 1911)  

FIGURA  8 

MANNING, 1969, p. 135, fig. 40 a - d. 

Material - 1 especime (femea), capturado na Praia do Titã, Fortaleza - 

Ceara, MLCM n9 342. 

Distribuição geogrifica Atlantico Ocidental:  Panama;  Cuba; Brasil, Cea 

ra; Oeste da  Africa,  Gana; Indo-Paolfico Oeste no Japão; Filipinas e nas 

Costas da  India.  

ObservagOes - Este esquilideo foi registrado pela primeira vez no lito-

ral brasileiro por COELHO & KOENING (1972), cuja ocorrencia reportam  pa  

ra a Costa do Estado do Ceara, sem especificar o tipo de substrato e a 

distribuição batimetrica da mesma. No litoral do Ceara a especie foi  en  

contrada em fundos de lama numa profundidade em torno de 5 metros, trazi 

da pelo arrastao-de-praia para a captura de camar6es. Este especime estu 

dado, em virtude de sua fragmentagao, não  sera  apresentado em fotogra 

fia, e sim, em desenho. 

Genero aoridopsis Manning, 1968 

aoridopsis dubia (H. Milne - Edwards, 1837)  

FIGURA  9 

MANNING, 1969, p. 141, figs. 39 b, 41 a - f. 

Material - 1 especime (macho), capturado na foz do Rio Pacoti, Ceara, 

MLCK n9 340; 1 especime (macho), capturado na Barra do Ceara, Fortaleza-

Ceara, MLCM n9 341; 1 esp6cime (macho), capturado na Costa do Estado do 

Rio Grande do Norte, MLCM n? 337; 2 especimes (1 macho e 1 fêmea), captu 

rados na Praia de Viveiros, Iguapo - Rio Grande do Norte, MLCM n9 339; 
. 

1 especime (macho), capturado no litoral do Estado de Pernambuco, MLCM 

n9 338. 
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Distribuigao geografica - Pacifico Oriental: El Salvador; El Triunfo; 

Equador,  Guayaquil. Atlantic°  Ocidental: Estados Unidos, CarolinadoSul,  

Georgia,  Fl6rida; Caribe; Brasil, do TerritOrio do  Amapa at  o Estado de  

Sao  Paulo. 

Observagaes - Esta especie apresenta uma ampla distribuição geogrgfica 

ao longo do litoral Norte e Nordeste do Brasil (COELHO & KOENING, 1972), 

estendendo-se desde o TerritOrio do  Amapa at &"  o litoral do Estado de  Sao  

Paulo. 

De acordo  cam MANNING  (1969), a sua distribuigao batimari-

ca 4 pequena, tratando-se de uma especie que habita aguas rasas e de  pre  

ferancia fundos de lama. 

Gal-1er° Squilla Fabricius, 1787 

Squilla prasinolineata Dana, 1852  

FIGURA  10 

MANNING, 1969, p. 175, figs. 49 a - c, 50 a. 

Material - 1 especime (macho), capturado na Bahia de Almofala, Acarail-

Ceara, MLCM n9 357; 1 esp4cime (macho), capturado na BFhia de AImpfala, 

Acara-Cear, MLCM n9 358; 1 especime (fgmea), capturado na Praia do MU 

curipe, Fortaleza - Ceara, MLCM n9 359. 

Distribuição geografica -  Atlantic°  Ocidental: Estados Unidos, Sul da 

FlOrida; M4xico,  Yucatan;  Jamaica; Cuba; Santo  Thomas;  Brasil, desde o 

Estado do Para  at  Santa Catarina. 

ObservagOes - Segundo LEMOS DE CASTRO (1955)este esquilideo e um dos 

mais belos encontrados no litoral brasileiro. Com  base em COELHO & KOE-

NING (1972) esta especie apresenta uma ampla distribuição no litoral  bra  

sileiro. De acordo com  MANNING  (1969) a especie em estudo e encontrada 

em iguas rasas tendo como habtat principal substratos arenosos. 
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SquiNa neglecta Gibbes, 1850 

FIGURA 11  

MANNING,  1969, p. 181,  figs.  50 b, 51 a - d. 

Material - 3 especimes (2 machos e 1 fêmea), capturados na Praia de  Jam  

gua, Macei6 - Alagoas, MLCM n9 356. 

Distribuição geografica -  Atlantic°  Ocidental: Estados Unidos, Carolina 

do Sul,  Georgia,  FlOrida,Texas eGolfodoMexico; Brasil, Pernambuco, Ala 

goas, Sergipe, Bahia, Espirito Santo, Rio de Janeiro. 

ObservagOes - COELHO & KOENING (1972) destacam que a especie habita  fun  

dos de lama e  tam  uma distribuição geogrefica muito ampla no litoral  bra  

sileiro, ocorrendo com relativa freqüencia a medida que se afasta do Es 
tado de Pernambuco para o Sul do Brasil. Segundo  MANNING  (1969) esta es 

pecie possui uma distribuição batimetrica que vai desde o litoral at  

profundidades em torno de 64 metros, sendo encontrada com mais freqüen-

cia em eguas rasas. 

Squilla surinamica Holthuis, 1959 

FIGURA 12  

MANNING,  1969, p. 185,  figs.  48 b, 52 a - d. 

Material - 1 especime (macho), capturado na posição 03005'N-49°20'W, Es  

tag-a° 102, MLCM n9 238. 

Distribuição geogrefica -  Atlantic°  Ocidental: Venezuela; Suriname;  Bra  

sil, TerritOrio do  Amapa  e o Estado do Para. 

ObservagOes - Segundo FAUSTO - FILHO & SAMPAIO NETO (1976) e COELHO & 

KOENING (1972) a espécie habita principalmente fundos de lama da  região 

Norte do Brasilemprofundidades que variam de 19 a 273  metro's.  De acordo 

com FAUSTO - FILHO & SAMPAIO NETO (1976) provavelmente os fatores que 

evitam a sua dispersão mais para o sul  sac)  os relacionados com a salini-

dade e o tipo de substrato que habitam. 
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Squilla obtusa Holthuis, 1959 

FIGURA 13 

Material - Nenhum. 

Distribuição geografica -  Atlantic°  Ocidental: POrto Rico; Golfo de  

Darien;  ColOmbia; Venezuela; Curagao; Trinidade; Suriname; Brasil, do 

Territ5rio do Amape  at  o Estado da Bahia. 

Observag3es - Segundo COELHO & KOENING (1972) a especie apresenta uma 

grande distribuição na  area  em estudo estendendo-se desde o litoral do  

Terri-top-4,i° do Amap e  at  o Estado da Bahia, habitando preferentemente  fun  

dos de lama e, algumas vezes, fundos de areia. A sua distribuição batime 

trica de acordo com  MANNING  (1969) varia na faixa de 13 a 182 metros, sen 

do geralmente encontrada na profundidade de 90 metros. 

Squi lia empusa  Say,  1818 

FIGURA 14 

Material - Nenhum. 

Distribuigao geogrAfica - Atlantic°  Ocidental:  Golfo do Mexico; Bermu-

das; Suriname; Guiana  Inglesa;  Brasil, TerritOrio do Amapa.  e o  Estado  do 

Pare. 

ObservaçOes - COELHO & KOENING (1972) em seu trabalho sobre o grupo ca-

racterizam a especie como tendo uma pequena distribuição na costa brasi 

leira, restringindo-se somente ao litoral do TerritOrio do Amape e do Es 

tado do Pare. Segundo  MANNING  (1969) esteesquilideo 4geralmente encon-

trado em aguas rasas  at  profundidades de 40 metros, podendo dhegar  at  

150 metros de profundidade, habitando fundos de lama. 

Squilla Lijdingi Holthuis, 1959  

FIGURA 15 
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MANNING, 1969, p. 192, figs. 53 b, 55 a - d. 

Material - 19 espécimes (8 machos e 11 fameas), capturados entre as lati 

tudes 2° e 3°N e entre as longitudes 480  e 49°W na Costa Norte do Brasil, 

MLCM n9 355. 

Distribuição geogrgfica - Atlantico Ocidental: ColOmbia; Trinidade; Guia 

na Inglasa; Suriname; Brasil, TerritOrio do  Amapa  e Estado do Para. 

0bservag6es - Antes do trabalho de FAUSTO - FILHO (1966), esta especie 

s6 era referida apenas para as águas costeiras do Suriname, habitando 

fundos de areia e lama. Posterionnente COELHO & KOENING (1972) assinala 

a ocorrancia do referido esquilideo nos litorais do Territ6rio do Ama-

pg e do Estado do Pare, vivendo em substratos de lama e ocasionalmente, 

areia. De acordo com  MANNING  (1969) a espécie possui uma distribuição ba 

timétrica variando na faixa de 9 a 182 metros de profundidade e, de  pre  

ferencia, a 100 metros. 

Squilla grenadensis Manning, 1969  

FIGURA 16  

MANNING, 1969, p. 152, fig 42. 

Material - 1 especime (famea), capturado no litoral do Estado do Mara-

nhão, MLCM n? 209. 

Distribuição geogrgfica - Atlantico Ocidental: Caribe;  Grenada;  Brasil,  

Maranhao  e Alagoas. 

Observaç6es - Recentemente FAUSTO - FILHO (1975) registrou pela primeira 

vez ocorrencia deste esquilideo no litoral brasileiro, que anteriormen-

te, era apenas referido para as eguas costeiras da região do Caribe. A 

presente especie apresenta uma ampla variação batimetrica, habitando  pro  

fundidades que vão de 49 a 311 metros, em fundos de areia e de lama. 
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Squilla discors Manning, 1962  

FIGURA 17 

Material - Nenhum. 

Distribuição geogrgfica - Atlãntico Ocidental: Bahamas; Nicarggua; Vene 

zuela; Brasil, Alagoas. 

ObservagOes - Esta espgcie foi registrada pela primeira vez no litoral 

brasileiro por LEMOS DE CASTRO & CORRÊA (1976), baseando-se em um  exam  

plar capturado em Curipe - Alagoas, em uma profundidade de 49 metros em 

fundo de lama. Segundo  MANNING  (1969) o estomatOpodo em estudo apresenta 

uma grande dispersão batimgtrica, que vai desde os 49 metros  at  profun 

didades em torno de 346 metros. 

Squilla deceptrix Manning, 1969  

FIGURA 18 

Material - Nenhum. 

Distribuição geogrgfica - Atlântico Ocidental: Estados Unidos, Carolina 

do Norte, FlOrida; Bahamas; Honduras; Nicarggua; Panamg;  Tobago;  Brasil, 

Amapg. 

ObservagOes - Esta especie foi recentemente reportada para a  area  em es 

tudo por TRIOS DE CASTRO & CORRÊA (1976), baseando-se em um ilnico exem 

piar dragado nas proximidades do Cabo Norte - TerritOrio do Amapg, habi-

tando substrato de lama. De acordo com  MANNING  (1969) o esquilideo apre 

senta uma grande distribuição batimetrica que vai desde 118 metros  at  

profundidades de 241 metros. 

Familia Gonodactylidae. Giesbrecht, 1910 

Gnero Pseudosquilla Dana, 1852 

Pseudosquilla oculata (Brune, 1836-44)  

FIGURA 19 
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Material - Nenhum. 

Distribui 2L geogrgfica - Indo - Pacifico Oeste:  Mauritius;  Ilhas Ha-

vaianas.  Atlantic°  Oriental: Madeira; Ilha do Cabo Verde; Ilhas Cana-

rias e Golfo do Guine.  Atlantic°  Ocidental: Bahamas; Estados Unidos, F16 

rida;  Mexico, Yucatan;  Nicarggua; Cuba; Repalica Dominicana; PCSrto Ri  

co;  Ilhas Virgens; Ilha de Santa Helena; Brasil, Pernambuco e Alagoas. 

0bservag6es - Segundo os trabalho de LFMOS DE CASTRO (1955), COELHO & 

KOENING (1972) e  MANNING  (1969) esta especie somente ocorre nos Estados 

de Pernambuco e Alagoas, apresentando portanto, uma dispersão geogrgfi 

ca bastante estreita, na grea em estudo. Com  base em COELHO & KOENING 

(1972) este gonodactilideo habita de preferencia gguas rasas e substra-

tos rochosos. 

Pseudosquilla ciliata (Fabricius, 1877)  

FIGURA  20  

LEMOS  DE  CASTRO,  1955, p. 26, pl. VII - fig. 39, pl.  XVI  - fig. 5, fig. 

20; MANNING, 1969, p. 264, fig, 74. 

Material - 1 especime (femea), capturado na posição 03°47'N - 49°08'W, 

Estação 155, MLCM n9 241; 1 especime (macho), capturado na posição 03° 

47'N - 49008'W, Estação 155, MLCM n9 242; 2 espLimes (macho), captura 

dos na Praia de Mundaii - Cear, MLCM n9 314; 1 especime (femea), captu 

rado na Barra de Almofala, Acarail Cear, MLCM n9 316; 1 especimc  (fa  

mea), capturado no litoral do Estado do Cear, MLCM n9 317; 1 cspecime 

(macho), capturado no litoral do Estado do Cear, MLCM n9 318; 1 espki 

me (femea), capturado em Ponta Verde, Macei6 - Alagoas, MLCM n9 315. 

Distribuição gecgrgfica - Indo - Pacifico:  Africa  do Sul; Haval e Japaa 

Atlântico Ocidental: Bermudas; Bahamas; Estados Unidos, F16rida;  Mexico,  

Baia de Campeche; Brasil, desde o Territ6rio do Amapg  at  o Estado da 

Bahia, incluindo o Atol das Rocas. 
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0bservag6es - A especie jg citada por LEMOS DE CASTRO (1955), e poste-

riormente no trabalho de COELHO & KOENING (1972), apresenta uma ampla 

distribuição na área em estudo, sendo encontrada tambem no Atol das Ro 

cas. FAUSTO - FILHO (1976) aumenta a distribuição geogrgfica da especie  

at  o Amapg,pois os estudos anteriores referiam-na desde o Estado do Pa 

rg  at  a Bahia, habitando preferencialmente substratos de areia, bem  co  

no os de cascalho. Segundo  MANNING  (1969) este gonodactilideo apresenta 

uma variação batimetrica bastante ampla, indo desde a zona litoranoaEte 

profundidades em torno de 110 metros, sendo geralmente encontrada com 

maio abundância em gguas rasas. 

Ganero Odontodactylus Bigelow, 1893 

OdOntodactylus brevirostris (Miers, 1884)  

FIGURA 21  

MANNING,  1969, p. 285,  figs.  80 a - d, 81, 

Material - 1 especime (macho), capturado na Praia do Mucuripe, Fortale 

za - Cear, MLCM n9 313. 

Distribuição geogrgfica - Indo - Pacifico:  India  Ocidental; Haval; Ja- 

pão. Atlântico Ocidental: Bahamas; Golfo do  Mexico;  Caribe; Curagao; 

Brasil, desde o Estado do  Maranhao at  Sergipe. 

ObservagOes - Segundo COELHO & KOENING (1972), esta especie apresenta 

uma distribuição geogrgfica na  area  em estudo bastante ampla, indo  des  

de o Estado do  Maranhao at  Alagoas e continuando  at  o Estado de  Sergi  

pe. Segundo aqueles autores a especie habita preferencialmente fundesde 

casralho, sendo encontrada algumas vezes em ambientes de areia e de  la  

ma, apresentando uma ampla variação batimetrica que vai desde profundi 

dades de 27  at  309 meLrus. 

Ganero Parasquala Manning, 1961 

Parasquina meridionalis Manning,  1961 
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FIGURA 22 

Material - Nenhum. 

Distribuição geogrgfica -  Atlantic°  Ocidental: Guiana Inglesa; Surina-

me; Brasil, Territrio do Amapg. 

ObservaçOes - Esta especie foi registrada pela primeira vez no litoral 

brasileiro por  MANNING  (1961), sendo restrita para o litoral do Amapg. 

De acordo com  MANNING  (1969) este gonodactilideo apresenta uma distri-

buigao batimetrica estreita variando de 46 a 92 metros de profundidade, 

habitando de preferencia substrato de lama. 

Genero Gonodactylus Berthold, 1827 

Gonodactylus spinulosus  Schmitt,  1924 

FIGURA 23  

MANNING,  1969, p. 299,  fig.  83 a - c. 

Material - 1 especime (macho), capturado no litoral do Estado do Cearg, 
. 

MLCM n9 320; 1 especIme (femea), capturado na Praia de Mundau, Ceara, 

MLCM n9 321; 1 especime (macho), capturado no litoral do Estado Cear, 

MLCM n9 360. 

Distribuição  geogrgfica - Atlantic°  Ocidental:  Bahamas;  Estados Unidos,  

FlOrida; Curagao; Bonaire; Mexico; Haiti; POrto Rico;  Ilhas Virgens;  

San Martin; Barbuda; Santo Estgcio; Antigua; Guadeloupe; Dominica; 

Santa Lucia; Barbados; Aruba e Brasil,  Estado  do Cearg. 

ObservagOes - De acordo  cam MANNING  (1969) a especie identificada por 

LEMOS DE CASTRO (1955) como Gonodactylus oerstedii variedade spinulosus  

Schmitt,  trata-se de Gonodactylus spinuZosus. Segundo aquele autor a es 

pecie apresenta uma variação batimetrica que vai do sublitoral  at a 

profundidade de 10 metros, sendo encontrada habitando fundos de coral e 

cascalho. 
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Gonodactylus minutus Manning, 1969  

FIGURA  24 

MANNING, 1969, p. 304, fig. 84. 

Material - 3 especimes (1 macho e 2 fameas), capturados no litoral do 

Estado do Cear, MLCM n9 311. 

Distribuigao geogrgfica - Atlgntico Ocidental: Ilha de Trinidade; Bra-

sil, Cear, Rio Grande do Norte,  Paraiba,  Pernambuco, Alagoas, Arquipe 

lago de Fernando de Noronha e Atol das Rocas. 

ObservaçOes - Segundo COELHO & KOENING (1972) esta especie apresenta uma 

boa distribuição na graa em estudo, estendendo-se desde o litoral do Es 

tado do Cear g  at  o do Estado de Alagoas, incluindo o Arquipelago de 

Fernando de Noronha e o Atol das Rocas. Segundo o mesmo autor a especie 

habita de preferencia fundos de cascalho, sendo ocasionalmente encontra 

d& em fundo de areia e de lama.  MANNING  (1969) apresenta a distribui-

go  batimetrica deste gonodactilideo, que varia desde o litoral  at pro  

fundidades de 90 metros, tendo portanto uma ampla distribuição. 

Gonodactylus bredini Manning, 1969  

FIGURA 25  

MANNING, 1969, p. 315, figs. 87 a - d, 88 a - d. 

Material - 1 especime (macho), capturado na posição 02°52'N-48°38'W, Es 

tagao 115, MLCM n° 243; 1 especime (f&lea), capturado na posição 02° 

52'N-48°38'W, Estação 115, MLCM n9 312. 

Distribuição geogrgfica -  Atlantic°  Ocidental: Bermudas; Estados Uni-

dos, Carolina do Norte e Carolina do Sul; Golfo do  Mexico;  Caribe; Aru 

ba;  Bonaire;  Curagao; Brasil, Amapg. 
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ObservagOes - Embora apresente uma ampla distribuição geogrgfica, esta 

especie tem-se mostrado rara no litoral Norte e Nordeste Brasileiro. 0 

primeiro registro da sua ocorrencia nesta região deve-se a FAUSTO - FI-

LHO & SAMPAIO NETO (1976) que a registram para a Costa do Territ6rio do 

Amapg. Segundo os mesmos autores, a variação batimetrica deste gonodac 

tilideo varia desde o medio-litoral com o habitat formado principalmen-

te por pedras e corais,  at  a profundidade de 110 metros, em fundos de 

lama. 

Gonodactylus Zacunatus Manning, 1966  

FIGURA 26  

MANNING, 1969, p. 311, fig. 86 

Material - 1 especime (famea), capturado na posição 02°28'S-41°01'W, Es 

tagão 8, MLCM n9 336; 5 especimes (2 machos e 3 femeas), capturados na 

posição 03034'7"S - 38028'7"W, Estação 2, MLCM n9 330; 9 especimes (fe 

meas), capturadas na posição 03°36'1"S - 38028'7"W, Estação 1, MLCM n9 

326; 1 especime (femea), capturado na Praia do Mucuripe, Fortaleza- Cea 

rg, MLCM n9 322; 2 especimes (femea), capturado na Praia do Morro  Bran 

co,  Beberibe - Cear, MLCM n9 325; 1 especime (femea), capturado na 

Praia de Paracurd, Paracurd - Cear, MLCM n9 327; 1 especime (macho), 

capturado na Praia de Paracurd, Paracurd - Cear, MLCM n9 328; 1 espe 

cime (macho), capturado na Praia de Camucin, Camucin - Cear, MLCM n9 

331; 1 especime (famea), capturado na Praia de Mundad, Cear, MLCM n9 

333; 1 especime (femea), capturado no litoral do Estado do Cear, MLCM 

n9 334; 2 especimes (1 macho e 1 fêmea), capturados no Cabo Bacopari, 

Baia Formosa - Rio Grande do Norte, MLCM n9 332; 1 especime (macho), ca2 

turado em Natal - Rio Grande do Norte, MLCM n9 324; 1 especime (famea), 

capturado na Praia de Tamball,  Joao  Pessoa -  Paraiba,  MLCM n9 329; 1 es 

pecime (femea), capturado em Ponta de Pedras, Pernambuco, MLCM n9 323; 

1 especime (remea), capturado no Recife da Marinha, Macei6 - Alagoas 5 

MLCM n9 335. 
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Distribuição geogrgfica - Atlântico Ocidental: Caribe; Nirarggua; Cola: 

bia; Ilhas Virgens; Brasil, desde o Estado do  Maranhao at  o Estado do 

Rio de Janeiro. 

ObservagOes - Segundo COELHO & KOENING (1972) este gonodactilideo apre 

senta uma grande dispersão geogrgfica, indo desde o litoral do Estado 

do  Maranhao at  o litoral do Estado do Rio de Janeiro, habitando de  pre  

ferencia substratos de cascalho, sendo ocasionalmente encontrado em  fun  

dos de areia e lama. Segundo o mesmo autor a especie apresenta uma dis-

tribuição batimetrica bastante ampla vivendo em gguas rasas  at  profun 

didades em torno de 69 metros. 

Gonodactylus  torus Manning,  1969 

FIGURA 27  

MANNING,  1969, p. 335,  fig.  90 a - c. 

Material - 2 especimes (macho), capturados na posição 03°36'1"S-38° 28! 

7"W, Estação 1, MLCM n9 310; 1 especime (macho), capturado no litoral 

do Estado do Cearg, MLCM n9 308; 1 especime (famea), capturado na Praia 

de Meireles, Fortaleza - Cear, MLCM n9 309. 

Distribuição geogrgfica - Atlântico Ocidental: Estados Unidos, Carolina 

do Norte, FlOrida;  Mexico, Yucatan;  Panam; Cuba; Barbados; Brasil, Ama  

pa,  Pari,  Maranhao, Piaui, Ceara; Rio Grande do Norte. 

ObservagOes - Segundo COELHO & KOENING (1972) este gonodactilideo apre 

senta media dispersão geogrgfica, sendo encontrado na gre a em estudo 

desde o litoral do TerritOrio do Amapg  at  o Estado do Rio Grande do 

Norte, habitando fundos de areia, bem como em substrato de cascalho. De 

acordo com  MANNING  (1969) a distribuição batimetrica desta especie e 

bastante ampla, variando de 10 metros  at  profundidades de 364 metros, 

sendo porem, geralmente encontrada em profundidades em torno de 50 me-

tros. 
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Gonodactylus austrinus Manning, 1969  

FIGURA  28 

MANNING, 1969, p. 338, fig. 91. 

Material - 1 especime (macho), capturado na Praia de Paracurii, Paracu 

- Ceará, MLCM n9 307; 5 especimes (1 macho e 4 femeas), capturact-sna 

Baia de Sudeste, Fernando de Noronha, MLCM n9 306. 

Distribuição geoglefica - Atlântico Ocidental: Honduras; Nicarggua; 

Panam; Brasil, Cear, Rio Grande do Norte,  Paraiba,  Pernambuco, Ala- 

goas, Arquipelago de Fernando de Noronha e Atol das Rocas. 

0bservaç6es - Segundo COELHO & KOENING (1972) a especie apresenta uma 

distribuição geogr;fica que se estende desde o litoral do Estado do 

Cear g indo  at  o litoral do Estadodo5piritantp,.saridatambe:m .eTIcon 

trada no Arquipelago de Fernando de Noronha e Atol das Rocas, habitando 

fundos de cascalho, de preferencia e, tambem sendo encontrada em subs-

trato de areia. Com  referencia a distribuição batimetrica,  MANNING  ( 

1969 ) nos dg uma dispersão que vai desde o sublitoral  at  profundida-

des de 73 metros. 

GonodactyZus mora-23i Fausto - Filho & Lemos de Castro, 1973 

FIGURA 29 

FAUSTO - FILHO & LEMOS DE CASTRO, 1973, p. 61,  fig.  1 a - d. 

Material - 1 especime, macho (holetipo), capturado na posição 03°33N 

- 49°28'W, Estação 151, MLCM n9 172; 1 especime, femea (pargtipo), cap-

turado na posição 03°33'N - 49028'W, Estação 151, MLCM n9 173; 1 especi 

me, fa:mea (pargtipo), capturado no litoral do Estado do Cearg, MLCM n9 

319. 

Distribuição geogrgfica - Atlântico Ocidental: Brasil, Anapg e Cear. 
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0bservag6es - Segundo FAUSTO - FILHO & LEMOS DE CASTRO (1973) e FAUSTO-

FILHO & SAMPAIO NETO (1976) esta especie foi respectivamente encontrada 

em frente a Costa Norte do Brasil, habitando fundos de areia biodeLviti 

ca - quartzosa da plataforma continental a uma distancia aproximada 

de 100 milhas, em profundidade de 76 metros. No litoral do Estado do 

Ceara', a especie foi encontrada a 50 metros de profundidade, em fundos 

de algas calcgreas. Sendo que a dispersão batimetrica deste gonodactill 

deo varia de 20  at  profundidades de 90 metros. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

O primeiro trabalho serio realizado sobre a Ordem Stomato 

poda no Brasil foi feito por LEMOS DE CASTRO (1955) onde, naquela epo- 

ca, registrou para o literal brasileiro doze especies. Destas, oito 

eram referidas para o litoral Norte e Nordeste do Brasil. Dos trabalhos 

subseqüentes sobre o grupo, destacam-se o de FAUSTO-TILHO (1966) que regis 

trou pela primeira vez para o litoral brasileiro a ocorrencia da esp6-

cie Squilla Zijdingi, encontrada na Costa do TerritOrio do  Amapa.  Ante-

riormente, este esquilldeo era referido apenas para as aguas costeiras 

do Suriname. No fim da decada de sessenta,  MANNING  (1969) em uma revi-

são geral sobre os estomatOpodos do Atlântico Ocidental, registrou  pa  

ra esta parte do Atlântico e para o Brasil vinte e oito especies. Des- 

tas, vinte são encontradas no litoral Norte e Nordeste. Recentemente , 

COELHO & KOENING (1972) com base nos estudos anteriores e do material 

da coleção carcinolOgica do LaboratOrio de Ciancias do Mar da Universi 

dade Federal de Pernambuco (LACIMAR), registrou, para a  area  em estudo , 

vinte e cinco especies, das quais, duas foram classificadas somente  at  

o gnero. Das vinte e cinco especies referidas, quatro ocorrem na Re-

gião Norte, oito na Região Nordeste, uma no Arquipelago de Fernando de 

Noronha e doze são encontradas em ambas as Regiaes. Logo ap6s este tra 

balho FAUSTO - FILHO & LEMOS DE CASTRO (1973) basPPdos no material cole 

tado pela Expedição Oceanogrgfica gEOMAR II, realizada pelo Navio Ocea 

nogra-fico "Almirante Saldanha", ao largo e ao longo do litoral Norte do 
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Brasil, em novembro de 1970, identificaram uma especie, Gonódactylus 

moraisi, como sendo nova para a ciencia. FAUSTO - FILHO (1974) em sua 

tese de mestrado, descreve os estomatOpodos e decgpodos coletados no 

Arquipelago de Fernando de Noronha. Durante os trabaIhos de rotina e de 

identificação de custgceos coligidos na  area  em estudo, FAUSTO - FILHO 

(1975) registrou pela primeira vez a ocorrencia da Squilla grenadensis 

no litoral brasileiro. Anteriormente esta especie era referida apenas 

para as gguas costeiras da ROgião do Caribe. Mais recentemente FAUSTO - 

FILHO & SAMPAIO NETO (1976) oriundo do material da Expedição GEOMAR II 

registrou duas novas ocorrencias: Squilla surinamica e GonodactyZus bre 

dini, que 36 eram conhecidas para a Região de Guragao. Por Ultimo LEMOS 

DE CASTRO & CORRA (1976) registraram para o litoral brasileiro a ocor- 

rencia de mais duas especies ainda não reportadas para este litoral, 

quais sejam: Squilla discors e a Squilla deceptrixi ambas coligidas na  

area  em estudo, sendo a primeira no litoral do Estado de Alagoas e a 

segunda nas Costas do TerritOrio do Amapg. 

Das trinta e seis especies de estomatOpodos citados como 

ocorrendo no litoral brasileiro, vinte e nove especies, ou seja, cerca 

de 81% do grupo ocorrem na grea estudada. Para nosso estudo, baseado na 

TABELA I, dividimos a Costa Norte e Nordeste do Brasil em duas RegiOes: 

Região Norte, composta pelo TerritOrio do Amapg, Estado do Pari e  Mara  

Região Nordeste; pelos estados do  Piaui,  Cear, Rio Grande do  Nor  

te,  Paraiba,  Pernambuco e Alagoas. Nesta Região estão incluidos o Arqui 

pelago de Fernando de Noronha e o Atol das Rocas. Esta mesma Região  pa  

efeito de facilitar os estudos, foi dividida em duas Sub-regiESes: a 

Ocidental e a Oriental. A primeira compreende o litoral dos Estados do  

Piaui,  Cear, indo ate o Cabo Branco no Rio Grande do Norte, e a segun 

da, do Cabo Branco  at  o Estado de Alagoas. Com  relação a distribuição 

das especies por RegiOes, a Norte estg representada com seis especies 

a Nordeste com dez, enquanto que habitando respectivamente as duas Re 

giOes encontramos treze especies. E no tocante as duas Sub-regi6es do 

Nordeste encontramos: sete especies na Ocidental, cinco na Oriental e 
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onze em ambas sub-regi6es. Constatamos que o Estado que - apresentou 

maior representatividade em niimero de especies foi o do Cear ã com de 

zessete, seguido do Estado de Alagoas com dezesseis. Os menos represen 

tativos foram o Arquipelago de Fernando de Noronha e o Atol das Rocas 

com tres especies cada. De todas as especies citadas (TABELA I), Ly-

siosquilla scabricauda, Meiosquilla schmitti, CZoridopsis dubia e Squi 

lia obtusa foram as que se fizeram representar cm todos os Estados e 

as espLies Meiosquilla tricarinata, AZima hieroghyphica, Squilla dis 

cors, Squilla deceptrix, Parasquilla meridionalis, GonodactyZus spinU7 

ciosua, Gonodactylus bredini or'apenas um Estado ou Arquipelago. 

Baseado no estudo de distribuição de especies, constatam 

do-se que o litoral Norte e Nordeste apresenta uma maior porcentagande 

especies encontradas no litoral brasileiro. Uma incrementagão da  pros  

pecgão destes estomatepodos por parte dos orgaos especializados em pes 

quisas, seria valiosa para que tivessemos uma visão das potencialida-

des dos bancos, para uma posterior viabilidade da utilização deste gru 

po como fonte de proteína para a população, pois certas especies apre 

sentam tamanho que poderão obter boa aceitação no comercio. 

A ãrea  am  estudo apresenta uma ampla diversificação de se 

dimentos (FIGURA 30) sendo encontrado substratos de lama, lama e areia, 

areia, algas calcãreas e fundos organogenicos. Com  relação ao tipo de 

fundo habitado pelas vinte e nove especies citadas (TABELA I e FIGURA 

30) são as seguintes as porcentagens de suas distribuigOes nestes ti-

pos de substratos: 36,7% das especies habitam fundo de lama, 32,7% vi 

vem em fundo de areia e 30,6% se localizam  am  fundos de cascalho  cons  

tituidos de algas do tipo Halimeda e Lithothamnium (FIGURA 31). Das es 

pecies enumeradas, os estomatopodos tais como: Lysiosquilla scabricau 

da, Alima hieroglyphica, CZoridopsis dubia, Squilla neglectas  Squilla 

surinamica, Squilla empusa, Squilla deceptrix e Parasquilla meridiona 

Lis são exclusivamente de fundo de lama, as esp5cies: Meiosquilla tri 

carinata e Squilla prasinolineata são exclusivamente de substrato de 

areia, e as especies: Aconthosquilla fioridensis, Pseudosquilla ocula - 

ta, Gonodactylus spinulosos são exclusivamente de fundo de cascalho. 
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Existem especies que são encontradas tanto em fundos de 

areia como de lama, tais como: Squilla obtusa, Squilla Zijdingi, Squi 

lia grenadensis e Squilla discors,. tambem algumas especies são encon-

tradas em fundos de areia e cascalho como: Meiosquilla quadridens, Ali 

ma hyalina, Pseudosquilla ciliata, Gonodactylus  torus, Gonodactylus, 

austrinus e Gonodactylus moraisi„ e alguns estomatOpodos são encontra 

dos em fundos de lama e cascalho, que são: Lysiosquilla glabriuscula 

e Gonodactylus bredini. Algumas especies habitam entretanto nos tres 

substratos sendo elas: kleiosquilla schimitti, Odontodactylus breviros 

tris, Gonodactylus minutus e Gonodactylus Zacunatos. 

No tocante a dispersão batimetrica, a maioria dos estorna 

tOpodos citados (TABELA I) apresentam uma larga variação de profundida 

de ao longo do litoral Norte e Nordeste do Brasil, com excessão das 

especies: Aconthosquilla floridensis Alima hieroglyphica, CZoridopsis 

dubia, Squilla prasinolineata, Pseudosquilla oculata e --Gonodaetylus 

spinulosos sujo limite de distribuição batimetrica estg compreendido 

entre 0 a 10 metros de profundidade. 

surgRio 

Este trabalho e uma atualização sob o ponto de vista sis 

temgtico, ecolOgico, biogeogrgfico e de distribuição batimetrica das 
,  

especies de estomatepodos que ocorrem no litoral Norte e Nordeste do 

Brasil. 

0 material em que se baseou o presente estudo, constou de 

exemplares catalogados e depositados no Museu do LaboratOrio de Cian-

cias do Mar da Universidade Federal do Cear g (MLCM) e coligidos ao  ion 

go  do litoral Norte e Nordeste, durante cerca de quatorze anos de pes 

quisa, em expedigOes exporgdicas, entre as quais podemos salientar a 

GEOMAR II, realizada pelo Navio Oceanogr;fico "Almirante Saldanha" na 

plataforma continental do Norte do Brasil. Constou tambem de material 
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coletado manualmente, por meio de aparelhos de pesca e raramente atra-

vs  dos estudos de conteiido estomacal de peixes. Das vinte e nove espe 

cies de estomatOpodos listados, tras pertencem i Família Lisiosquilli 

dae (Lysiosquilla scabricauda, Eysiosquillaglabriuscula, Aconthosquilla 

floridensis), quinze a Familia Squillidae (Meiosquilla quadridens, Meloa 

quilla tricarinata, Meiosquilla schimitti, AZima hyalina, AZima hiero 

glyphica, Cloridopsis dubia, Squilla prasinoZineata, Squilla neglecta, 

Squilla surinAmica, Squilla obtusa, Squilla empusa, Squiila lijdingi, 

Squilla grenadensis, Squilla discors, Squilla deceptrix) e onze a Fami 

lia Gonodactylidae (Pseudosquilla oculata, Pseudosquilla ciliata, Odon 

todactylus brevirostris, Parasquilla meridionalis, Gonodactylus spinulo 

aos, Gonodactylus minutus, Gonodactylus bredini, Gonodactylus Zacunatu4 

Gonodactylus  torus,  Gonodactylus austrinus, Gonodactylus moraisi). 
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TABELA 

Lista dos estoreatópodos qpe ocorrem ao longo dos Estados do litoral Norte e Nordeste do Brasil incluindo o Território do Amapi o Arquipólagp de  Fernand  

de Noronha (F. N.) e o Atol das Rocas (A. R.).  

ORDEN STONATOPODA 

PEW°  NORTE RE33IA0 NORDESTE CESTALOS) AB(UIPLA00 
E ATOL TIPOS  LE Fa=  PROFUNDILADi 

(m) 
AM PA MA PI CE RGN PA PE AL F.N. A.R. AREIA CASCA LAMA I Lao— 

I 

FAALIALgaiosquitlidee 

ESPWIES: 

Lyaioaquilla acabricauda (LAMARCK, 1818).  XXXXXXXXX 10 - 80 

Lysioaquilla glabriuseuia (LAMARCK, 1818).  X X X 2- 60 

AeenthosquilLa floridensia (MANNING, 1962).  X X , 0 

FAMILIA SquillidSe 

ESPECIES: 

Meiosquilla quadridens (BIGELOM, 1893).  XXXXXX 0 - 137 

Meiosquilla tricarinata (HOLTHUIS, 1941).  X 6 - 48 

Meioaquilla achmitti (LENDS DE CASTR), 1955).  XXXXXX X X X 0 - 100 

Alima hyaline LEACH, 1817.  X X 0- 80 

Alime hieroglyphics (KEMP, 1911).  X 5 - 10 

Moridepaia dubia  (i.  KUNE-ELHARDS, 1937) XXXXXXXXX 0 

SquilLa presinaineata DANA, 1852.  XXXXX X X X 0 

Squilla neglects MBES, 1850.  X X 0 - 64 

Equine aurinomiem HOLTHUIS, 1959.  X X 19 - 273 

Squilla  obtusa  HOLTHUIS, 1959.  XXXXXXX X X 13 - 182 

Squilla empuea SAY, 1818.  X X 0 - 150 

Seim-Ma lijdingi HOLTHUIS, 1959.  X X 9 - 182 

Squills grenadensis MANNING, 1969.  X X 49 - 311 

Squats discore MANNING, 1962.  X 49 - 346 

SquilLm deceptrix MANNING, 1969.  X 118 - 241 

FAMILIA Gonodectylidae 

ESPECIES: 

Feu&squilia oculata (BRULL2, 1836-44).  X X 

Faeudosquilla ciliata (FABRICIUS, 1817).  XXXXXXXX X 9 - 110 

Odentodmoty/us brevirostria (MISTS, 1884).  XXXXXXX 27 - 309 

Parasquilla meridionalia MANNING, 1961.  X 46 - 92 

Gonodactylus spinuLosue SCHMITT, 1924.  X 0 - 10 

GonodUctylus minutia) MANNING, 1969.  XXXXX X 0 - 90 

,Gonodacylus bredini MANNING, 1969.  X 9 - 100 

Gonodactylus taeunatue MANNING, 1966.  XXXXXXX 0 - 69 

Gonodactylus torus MANNING, 1969,  XXXXXX 10 - 364 

Gonodactylus austrinum MANNING, 1969.  XXXXX X X 0 - 73 

Genodeetylue a  siei FAUSTO-FILHO  5, L.  CASTRO,  1973. X X X 20 - 90 

Siebolus: AM (Território do Amapi), PA (Pari), MA (Mansphio), PI  (Piaui),  CE (Cear), RGN (Rio Grande do Norte), PA  (Paraiba),  PE (Pernambuco), Al (Ala-
goas), F.N. (Arquipilagp de Fernando de Noronha) e  IL  R. (Atol das Roces). 
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FIGURA  01 - Lysiosquilla scabricauda (Lamarck), 
macho, vista dorsal do telso. 

FIGURA  02 - LysioaquilZa glabriuscula (Lamarck), 
macho, vista dorsal do telso. 



,
FIGURA 3 - Aconthosquilla floridens  (MANNING), 

 macho holS 

tipo. a, porção anterior do co/po; b, dois lti- 
mos soiatos abdominais e telso; c, -ângulo poste 

rolateral- da carapaça; d, ur6pod147; e, dente dc--)-

telso prcOxilro ao meio, -vista ventral-. (quetas omi 

tidas).  (MANNING,  1969). 



FIGURA 4 - Meiosquilia quadridens (BIGELOW), macho.-  a, por 
gao anterior do. corpo; b, seguimentos laterais 
do d6cimo quinto  ad  decino sexto somitos tora-xi  
cot; c olho-  d dois atimos sondtos abdomi-
nais, telso, e ur6podo (quetas omitidasl, (MAN 
MING, 1969): 



FIGIJEA 5 - Meiosquilla tricarinata (iOLTHUIS), macho. a, por  

co  anterior do corDo; h, d:5cirno sexto somito ab-
dominal, telso, e ur6p6do (de  MANNING  1966). Fe-mea. 

c, olhos; d, carona ventral Co de-cirno oitavo soai 

To toraid—o, vista lateral; e, segmento lateral_ 

do de-cimo quinto somito tora)dco, vista lateral, 
prolongamento basal do ur6podo, vista ventral; 

.
g,  segment°  lateral do Ce-circ quinto ao de-cino se 

time somito toraxico, vista dorsal. (MANNING,  

1969).  



FIGURA 06 - Meiosquina schmitti (Lemos de Castro), 
femea, vista dorsal do telso. 

FIGURA  07 - AZima hyaZina Leach, macho, vista 
dorsal do telso. 



FIGURA 8 - AZima hierogZyphica (KEMP), macho (ho16tipo de 
S. hiZdebrandi SCHMITT). a, atimo somito abdo 
minal, telso, e urOpodo; b, poro arlterior do 
corpo; c, somitos toraxicos expostos, vista 
lateral; d, pata prensora.  (MANNING,  1969). 



FIGURA  09 - Cloridopsis dubia (H. Mi1de-Edwards), 
macho, vista dorsal do telso.  

FIGURA 10 - Squilla prasinaineata Dana, macho, 
vista dorsal do telso. 



FIGURA 11 - Squilla negZecta Gibbes, macho, vista 
dorsal do telso. 

FIGURA 12 - Squilla surinamica Holthuis macho, 
vista dorsal do telso. 



FIGURA 13 - Squilla obtusa HOLTHUIS, f&mea. a, porção anterior 
do corpo; b, corpo da pata prens6ra; c, oIho; d, 
segmentos laterais do d6cim3 quinto a;16..dgcimo seTi 
rio SOMit0 torgxico. (quetas omitidas). (MANNING,  
1969). 





FIGURA 15 - Squilla liidingi Holthuis, femea, vista 
dorsal do telso. 

FIGURA  16 - Squina grenadensis Manning, femea, 
vista dorsal do telso. 



FIGURA 17 - Squilla disCors  MANNING,  macho holOtipo. a, por 
gao anterior do co/po; b, olho; c, segmenios  la  
terais do de-cimo quinto ao deciMio; setimo somi= 
to torgxico; d, corpo da pata; e, dois atimos 
somitos abdominais, telso, e uriZPodo (quetas 
omitidas).  (MANNING,  1969). 



FIGURA 18 - Squilla deceptrix  MANNING,  macho. a, por 
çao anterior do corpo; b, oiho; c, corpo 
da pata; d, segmentos laterais d5 depinu 
quinto ao decimo setino somito torgxico; 
e dois altimos somitos abdominais, tel  
so,  e ur6Podo (quetas omitidas).  (MANNING,  
1969). 



'FIGURA 19 - Pseudosquilla oculata (BRULLE-) ,1-rocho. a, por 

gao anterior do corpo; b, f  tiiio sonito-abdo- 
minal, telso, e uropodo--(quetas omitidas). -  

(MANNING,  1969). 



FIGURA 20 - Pseudosquilla oil/iota (Fabricius), 
macho, vista dorsal do telso. 

FIGURA 21 - Odontodactylus brevirostris (Miers), 
macho, vista dorsal do telso. 



FIGURA 22 - Parasquilla meridionalis MA'TNING. F(Tma 
hol6tipo: a, vista dorsal; c, pata pren 
sora; d, dente mjdio do tel-s-O. Macho 
paraipo: b, placa rost-ral (retirado do  
MANNING,  I-9.61).  (MANNING,  1969). 



FIGURA 23 - Gonodactylus spinuZosus SCHMITT. Femea. a, djci 
mo sexto soffito abdominal e telso. Macho: h, 
posigao dos Cromat6folos no colpo.; e, de-cimo  sex;  
to sonata abdominal e telso.  (MANNING,  1969). — 

.  'FIGURA  24 - Gonodactylus minutus MANNING. Femea holOtipo, 
djcimo  sexto  soffit° abdominal e telso. (MANNING, 
1969). 



FIGURA 25 - Gonodactyluo brcdiml. tWTTINC,  Nacho  baraipo. 
a, disposiço dos erorrat6fo/oS do corpo, vis 
ta dorsal. Macho holotipo. b, djcino sexto 
sonito abdominal e teso; c, abdocum,vista  la  
teral; d, end6podo urmoda" (que tas omitidas).  
(MANNING,  1959). 



FIGURA  26 - Gonodactylus lacunatus Manning, mea, 
vista dorsal do telso.  

FIGURA  27 - Gonodactylus torus Manning, f&lea, 
vista dorsal do telso. 



FIGURA  28 - GonoolactyZus austrinus Nanning, macho, 
vista dorsal do telso.  

FIGURA 29 - GonodactyZus moraisi Fausto Filho & 
Lemos de Castro, fgmea (pargtipo), 
vista dorsal do telso. 
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